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Lenda 
 

     A curiosa lenda do galo está associada ao cruzeiro medieval que faz parte 

do espólio do museu arqueológico da cidade. Segundo esta lenda, os habitantes 

do burgo andavam alarmados com um crime e, mais ainda, com o facto de não 

se ter descoberto o criminoso que o cometera. Certo dia, apareceu um galego 

que se tornou suspeito. As autoridades resolveram prendê-lo e, apesar dos seus 

juramentos de inocência, ninguém acreditou nele. Ninguém acreditava que  

o galego se dirigisse a S. Tiago de Compostela, em cumprimento de uma 

promessa, sem que fosse fervoroso devoto do santo que, em Compostela,  

se venerava, nem de S. Paulo e de Nossa Senhora. Por isso, foi condenado  

à forca. Antes de ser enforcado, pediu que o levassem à presença do juiz que 

o condenara. Concedida a autorização, levaram-no à residência do magistrado 

que, nesse momento, se banqueteava com alguns amigos. O galego voltou  

a afirmar a sua inocência e, perante a incredulidade dos presentes, apontou para 

um galo assado que estava sobre a mesa, exclamando: “É tão certo eu estar 

inocente, como certo é esse galo cantar quando me enforcarem”. Risos  

e comentários não se fizeram esperar mas, pelo sim pelo não, ninguém tocou  

no galo. O que parecia impossível tornou-se, porém, realidade! Quando  

o peregrino estava a ser enforcado, o galo assado ergueu-se na mesa e cantou. 

 

Galo de Barcelos 
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Já ninguém duvidava das afirmações de inocência do condenado. O juiz correu  

à forca e viu, com espanto, o pobre homem de corda ao pescoço. Todavia,  

o nó lasso impedia o estrangulamento. Imediatamente solto foi mandado em 

paz. Passados anos voltou a Barcelos e fez erguer o monumento em louvor  

a S. Tiago e à Virgem. 

  

Źródło: www.cm-barcelos.pt 
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1. Imperfeito do indicativo vs pretérito perfeito simples. 

Complete o quadro com as formas verbais do texto. 

 

 
Imperfeito do indicativo  PPS  

  

 

 

Qual é a diferença entre estes dois tempos verbais? 

Explique. 

 

Exercícios 
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2. A idade Média e a religião. O vocabulário. 

 

A. as religiões e os símbolos religiosos.  

Complete o quadro. 

 
 
a peregrinação, o Corão/o Alcorão, a cruz, a sinagoga, 

Meca, a Torá, a bíblia, o Evangelho, Maomé, o Antigo 

Testamento, a mesquita, a coroa de espinhos 

 

o islamismo o judaísmo o cristianismo 
   

 

 

Quais são as outras religiões importantes no mundo? 
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B. A Idade Média. O Castelo. 

 

 o fosso, a ponte levadiça, a torre de menagem, a capela,  

a sala, as muralhas, o cubelo, a barbacã, o portão 

 

dentro do castelo fora do castelo 
  

 

Conhece outro vocabulário relacionado com a Idade 

Média? 

 

 
 
 
 
 
 
 


